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O presente trabalho teve como objetivo descrever e analisar o histórico de ocorrência de 

cancro cítrico em uma propriedade citrícola localizada no sul do estado de São Paulo e 

relacionar com as medidas de controle adotadas. Durante o período compreendido pelo estudo 

foi aplicada no estado de São Paulo a Resolução CEE – CANECC/SP-2 que determinava 

inspeções periódicas nos pomares e principalmente a erradicação de plantas contaminadas em 

um raio de 30 m da planta doente (quando o número de plantas contaminadas era igual ou 

inferior a 0,5% do total de plantas do talhão) ou a erradicação completa do talhão (quando 

detectadas mais de 0,5% de plantas contaminadas do total de plantas do talhão). O 

monitoramento do cancro cítrico foi realizado pela inspeção de 100% das plantas dos talhões 

contaminados com intervalos sequenciais de 30, 30, 60, 60 e 90 dias a partir da primeira 

detecção. Este último intervalo foi repetido até o fim da quarentena de 2 anos da detecção. Os 

talhões vizinhos também foram 100% inspecionados a cada 90 dias e as plantas de ruas 

alternadas dos demais talhões a cada 90 dias. Dos 27 talhões da fazenda, oito apresentaram 

focos de cancro cítrico. Os primeiros focos de cancro cítrico em cada talhão foram 

denominados focos primários (FP) e os focos localizados em talhões quarentenários com 

histórico de contaminação foram denominados focos secundários (FS). No total foram 

detectados oito FP e quatro e FS. O primeiro FP foi localizado em 21/07/2006 e o último em 

05/03/2007. Em todos estes focos foram encontrados 24 plantas sintomáticas que resultaram 

na erradicação de 1554 plantas. O sucesso na erradicação do cancro cítrico da propriedade 

ocorreu devido ao baixo número de plantas doentes encontradas nos focos (≤10). O FP1 foi o 

mais problemático. Este foco apresentou 10 plantas doentes na primeira detecção ou 0,43% de 

plantas no talhão e foi considerado responsável pela formação de outros FP e FS. Por apenas 2 

plantas este talhão não foi totalmente erradicado por ultrapassar 0,5% de incidência. Esta 

informação mostra ainda que a chance de sucesso de erradicação utilizando o raio de 30 m é 

drasticamente reduzida à medida que a incidência de plantas doentes no talhão aumenta. O 

primeiro FS foi localizado em 26/01/2007 e o último em 12/06/2008. O tempo total para o 

completo saneamento da propriedade foi quatro anos. 
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